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Patrimônio do sindicato é recuperado
Diretoria inicia processo de
restauração da estrutura física da
entidade: sedes administrativa e social
recebem benfeitorias para melhor
atender aos associados

O Sindicato dos Emprega-
dos nos Estabelecimentos
Bancários de Campo Grande/
MS e Região realiza no mo-
mento uma série de obras vol-
tadas para a recuperação do
patrimônio físico da entidade,
com o intuito de oferecer aos
associados mais comodidade
no uso do aparelhamento.
Além das obras executadas no
clube de campo ao longo dos
últimos meses, a sede social
do SEEB/CG/MS, a estrutu-
ra administrativa e o salão de
festas – localizados no Centro

da Capital – também passam
por reade-quações.

Calçamento, fachada,
acesso a portadores de neces-
sidades especiais, sumidouro
para águas pluviais e nova
pintura dão melhores condi-
ções para a utilização dos res-
pectivos setores. Tais servi-
ços, segundo a direção do sin-
dicato, não representam no-
vas obras, e sim o zelo com a
estrutura pertencente aos
bancários.

Páginas 04 e 05

Ginásio de esportes foi
devolvido aos associados

Após vários anos fechado,
devido a problemas de nature-
za estrutural, o ginásio de es-
portes do Sindicato dos Bancá-
rios teve sua estrutura interna
recuperada.

A direção da entidade pro-
moveu uma série de melhorias
na parte hidráulica e elétrica,
bem como pintura da quadra e
a instalação de redes de prote-
ção. Para comemorar o deste
serviço, três jogos de Futsal fo-
ram promovidos, recordando
os dias em que o local sediou
grandes eventos esportivos re-
gionais e nacionais.
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Sede: recuperação da calçada, pintura e acesso a portadores de necessidades especiais

Partida entre Bradesco e HSBC foi um dos atrativos no evento

Dia da mulher: hora de reflexões
No dia 8 de

março, come-
mora-se o Dia
Internacional
da Mulher,
data que é uma
justa homena-
gem à partici-
pação das mulheres na so-
ciedade, cada vez mais
prontas para novos desafi-
os. Dados do Sindicato dos
Bancários de Campinas/
SP, referentes a 2002, apon-

tam que 50%
dos cargos em
instituições fi-
nanceiras eram
ocupados por
mulheres. Em
todas as fun-
ções, é possível

comprovar que a mulher
está vencendo o preconcei-
to e galgando posições hie-
rárquicas.
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Debate sobre o Saúde Bradesco
Foi realiza mais uma roda-

da de discussões sobre os pro-
blemas no plano Saúde
Bradesco, que atende aos em-
pregados do banco e tem dei-
xado a desejar quanto ao aten-
dimento prestado.
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Direção visita Aquidauana
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O Departamento Jurídico
do Sindicato dos Empregados
nos Estabelecimentos Bancári-
os de Campo Grande/MS e
Região conseguiu uma impor-
tante vitória junto ao TRT (Tri-
bunal Regional do Trabalho)
da 24ª Região. A disputa se
deu contra a Caixa Econômi-
ca Federal, acerca do recálculo
do Adicional de Insalubrida-
de dos Avaliadores da base
sindical, aplicando o
percentual sobre o salário pro-
fissional, e não sobre o salário-
mínimo, como vinha sendo
calculado pela CEF.

O recurso imposto pelos
advogados do Seeb/CG/MS
foi parcialmente acatado –
uma vez que pedia o
enquadramento das funções
como sendo de seis horas (o
que deve merecer recurso). Tal
item foi um dos primeiros a

serem ajuizados, porém, não
foi a julgamento por problemas
de saúde do juiz da 5ª Vara do
Trabalho da Capital. Até o iní-
cio de março, outro magistra-
do deve proferir decisão sobre
este assunto.

Absolvidos – Além da vi-
tória junto ao TRT, o Departa-
mento Jurídico informou, ain-
da, que dois bancários da CEF
lotados em Campo Grande fo-
ram absolvidos no processo
administrativo movido pelo
banco, com provimento de re-
curso em julgamento realizado
na cidade de Goiânia/GO.
Ambos os funcionários tive-
ram excluídos de seus assenta-
mentos funcionais a aplicação
da pena de advertência, pas-
sando a ser restabelecida a fi-
cha funcional sem qualquer
punição disciplinar.

Departamento Jurídico
conquista vitórias no
TRT perante a Caixa

Recuperar o antigo para fazer o novo

Em maio de 2005, segundo
informações da Feeb/SP/MS,
foram iniciadas as negociações
entre sindicatos, federação e o
Bradesco, no sentido de se
melhorar o plano de saúde dos
funcionários do banco – o Saú-
de Bradesco. Desde então, ne-
nhum avanço nas foi identifi-
cado.

As entidades sindicais en-
viaram, conforme combinado,
uma lista de sugestões de no-
vos credenciamentos por re-
gião, elaborados a partir de
consultas aos usuários. O ban-
co, por meio da seguradora,
faria a negociação com médi-
cos, clínicas, laboratórios e
hospitais, buscando novos
credenciamentos – em especi-
al de médicos especialistas.

A Feeb sugeriu que fosse
realizado um acompanhamen-
to, por parte dos sindicatos, o
que foi negado pelo Bradesco,
que se comprometeu a infor-
mar o cronograma de negoci-

ações da seguradora por re-
gião, o que não ocorreu. As
reclamações continuaram a
surgir, apontando até a piora
no atendimento. No dia 16 de
fevereiro, sindicalistas se reu-
niram com representantes do
banco, a fim de elaborar me-
didas que ponham fim aos
problemas do plano – inclusi-
ve no campo jurídico.

“É inaceitável que um ban-

Reunião debate pendências
do plano Saúde Bradesco

co que lucrou mais de R$ 5 bi-
lhões no ano passado ofereça
um plano de saúde tão precá-
rio aos seus funcionários. Es-
peramos que o crono-grama
de credenciamentos seja di-
vulgado e cumprido”, defen-
deu o presidente do Sindicato
dos Bancários de Campo
Grande/MS e Região, José
Aparecido Clementino Perei-
ra, que participou da reunião.

A entrega do Ginásio de Es-
portes do Sindicato dos Empre-
gados nos Estabelecimentos Ban-
cários de Campo Grande/MS e
Região, assim como as obras pro-
movidas na sede administrativa
da entidade, representam um
avanço significativo na recupera-
ção da instituição sindical. As
ações foram tomadas tendo em
vista o estado de depreciação des-
ses locais, usados (ou fechados)
por longo tempo sem que a cate-
goria tivesse uma justificativa
plausível para a falta de manu-

tenção.
É importante ressaltar que a

atual diretoria do Sindicato não
se empenhou em “fazer” novas
obras. Depois de um primeiro
momento, onde procuramos
mapear quais seriam as possibili-
dades de investimento, passamos
a outra etapa, na qual, mais im-
portante do que iniciar novos pro-
jetos, a recuperação do que já es-
tava à disposição apresentou-se
como mais importante.

Mesmo assumindo uma ins-
tituição que se encontrava em di-

ficuldades, estamos conseguin-
do adiantar projetos e, assim, re-
cuperar o patrimônio do associ-
ado. Uma atitude tomada para-
lelamente a outras medidas,
como a auditoria interna das
contas e da situação econômica
(que, estimamos, deve durar cin-
co meses), e a preparação para o
início da campanha salarial de
2006 – que terá em maio seu pri-
meiro congresso. Além disso,
propostas que seriam adotadas
em caráter futuro, como a recu-
peração do Hotel de Trânsito,

passam a ser debatidas com seri-
edade.

Temos convicção de que 2006
não será um ano fácil: as eleições
nacionais e estaduais, as denún-
cias de corrupção e os lucros
exorbitantes anunciados pelas ins-
tituições bancárias, fazem com
que caminhemos em um terreno
frágil. Porém, com responsabilida-
de e transparência, assumiremos
o nosso papel diante, chamando,
a todo o instante, a categoria para
discutir o futuro do nosso Sindi-
cato.

"Depois de um primeiro
momento, onde

procuramos mapear
quais seriam as

possibilidades de
investimento, passamos

a uma nova etapa, na
qual, mais importante
do que iniciar novos

projetos, a recuperação
do que já estava à

disposição apresentou-se
como mais importante"

Presidente do Sindicato participou de discussões

Começam preparativos para
campanha salarial de 2006
Entre os dias 18 e 19 de março, representantes da Direção do Sindicato dos Bancários

participam de um curso no Sest/Senat, que tem por objetivo a preparação para a campa-
nha salarial de 2006. Embora os bancos estejam prestes a anunciar números referentes ao
último exercício que, conforme dados preliminares, mais uma vez apontarão lucros extra-
ordinários ocasionados pela força de trabalho, aguarda-se uma campanha mais difícil que
a de 2005 – que inclusive ainda passa por desdobramentos . A intenção é iniciar logo as
movimentações, mantendo os diretores prontos para os futuros embates.

Movimento
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Continuam as discus-
sões entre funcionários do
Banco do Brasil para a defi-
nição do novo Plano de Car-
gos e Salários dos trabalha-
dores, referentes à campa-
nha salarial de 2005. A di-
reção do BB, por sua vez,
apresentou à comissão da
empresa propostas para o
PCS e também referente ao
PCC (Plano de Cargos e
Carreiras), no dia 26 de ja-
neiro. O problema é que a
diretoria, segundo a CNB/
CUT, não entregou propos-
tas para o Cassi e o Previ.

Sobre o processo de
comissionamento, foi apre-
sentada proposta com no-
vos critérios de ascensão –

levando em consideração con-
cursos internos entre os pre-
tendentes a comissões, por
exemplo.

Na nova proposta, a média
salarial seria composta, ainda,
por um percentual de comis-
sões de cargos exercidos pelo
funcionário, com o tempo do
primeiro interstício reduzido
para dois anos.

Informações indicam que a
proposta da Cassi já está nas
mãos da diretoria do BB. Mes-
mo assim, os dirigentes sindi-
cais demonstram irritação com
o fato do banco descumprir os
prazos para apresentar solu-
ções, como havia sido firmado
no Acordo Coletivo de Traba-
lho.

Continuam impasses sobre
PCS no Banco do Brasil

Estava marcada para o
dia 22 de fevereiro a apreci-
ação, por parte do STF, da
Ação Direta de
Inconstituciona-lidade mo-
vida pelos bancos, com o
intuito de desobrigar as
agências a obedecerem ao
Código de Defesa do Con-
sumidor. Tema debatido
desde 2002, o julgamento
estava previsto para o dia 15
de fevereiro, sendo nova-
mente adiado.

As instituições financei-
ras pedem tratamento dife-
renciado, o que as livrariam

Bancos aguardam decisão sobre
Código de Defesa do Consumidor

de ações movidas por órgãos
como o Instituto de Defesa do
Consumidor e os Procon’s.
Dados do instituto apontam
que o sistema financeiro ocu-
pa o terceiro lugar no total de
reclamações.

Para manter os bancos sob
a fiscalização, a presidência da
Confederação Nacional dos
Bancários reuniu-se com o pre-
sidente do STF, ministro Nel-
son Jobim, a fim de demons-
trar os danos que podem ser
causados aos consumidores
caso as instituições financeiras
sejam excluídas do código.

Pela primeira vez, os
funcionários do Unibanco
escolheram representantes
na gestão do UBB-Prev-FI,
fundo de pensão do banco.
As eleições ocorreram entre
20 e 23/2. Cada eleitor vo-
tou em dois candidatos, um
para cada conselho, através
do sistema corpora-tivo da
instituição – aposentados
receberão cédulas em suas
casas para fazer a escolha.
Participam do processo elei-
toral os funcionários inscri-
tos que tiveram desconto
em dezembro de 2005 – cer-
ca de oito mil.

UBB-Prev faz
eleições

O crescimento das coopera-
tivas de crédito no País preo-
cupa os órgãos representativos
pelo fato de que tais empresas
dificultam a organização sin-
dical . O problema surge pela
aplicação de normas vigentes
–  como jornada de seis horas
e indicação da entidade sindi-
cal responsável. Uma das res-
postas dadas é o fortalecimen-
to dos cooperavi-tários nos
Sindicatos, a exemplo do que
é defendido em Rondônia,
onde a categoria tem espaço
em informativos, é inclusa em
debates e na direção.

Cooperavitários
têm atenção

CEF descumpre acordos da
campanha salarial de 2005

Sindicatos aguardam há quatro meses
apresentação de proposta adequada

Passados mais de quatro
meses desde os acordos refe-
rentes à campanha salarial de
2005, a Caixa Econômica Fe-
deral continua a desrespeitar
os termos acertados. Várias
pendências continuam em
aberto, como afirmou o dire-
tor do SEEB/CG/MS e presi-
dente da APCEF/MS, Cícero
Roberto dos Santos. “A Caixa
ficou de apresentar uma pro-
posta diferenciada para os
empregados até o dia 14 de
outubro do ano passado. Três
meses depois, foi à mesa com
proposições que não atende-
ram às expectativas, e que ain-
da excluíram os aposentados
da negociação”, afirmou.

No dia 30 de janeiro, foram
apresentadas poucas modifi-
cações à circular 003/06, de 5
de janeiro, que cria a função
Caixa/PV – com o aumento
para 6.670 o total de vagas na
nova função. Porém, a exigên-
cia é de que esse número che-
gasse a 7,6 mil, o que foi res-
saltado nas negociações. A
Caixa afirma que há previsão

para se atingir tal número no
orçamento, o que dependeria
de avaliações futuras.

A transferência de caixas
considerados excedentes (329
no total) também gera polêmi-
ca, uma vez que o remaneja-
mento entre agências estaria
descartado e a direção do ban-
co acha que aumentar em 10%
do número de vagas pode re-
solver metade dos casos. O
CEE/Caixa considera, ainda,
ser insuficiente admitir que a
atribuição essencial do caixa é
pagar e receber, sem retirar do
texto janelas para imposições
de qualquer sorte por parte
dos gestores.

Dívidas – A CEF descarta
avanços na renegociação de dí-
vidas dos empregados, com
taxas de juros e prazos sendo
excluídos das discussões, por
conta de “impossibilidades de
se estabelecer condições dife-
renciadas em relação aos clien-
tes”. A empresa não estaria
disposta, também, a oferecer
aos aposentados as condições

precárias de renego-ciação do
pessoal da ativa.

“A montanha pariu um
rato” – A CEE/Caixa infor-
mou à empresa que as expec-
tativas dos trabalhadores não
foram minimamente atendi-
das. Com a abertura de nego-
ciações em 11 de janeiro, espe-
rava-se uma resposta positiva
às solicitações, evoluindo-se
nos pontos apresentados. En-
tretanto, viu-se apenas a
recolocação unilateral de pro-
postas anteriores.

Dentre as recusas, a de se
admitir o remanejamento en-
tre unidades e as generaliza-
ções sobre as atribuições dos
caixas foram consideradas
preocupantes, assim como a
negativa para a renegociação
de dívidas (excluindo os apo-
sentados). A CNB/CUT pro-
videnciou análises sobre ações
jurídicas cabíveis em relação
ao descumprimento do acor-
do; e, junto com a condenação
da implantação unilateral do
Caixa/PV, exige-se que volte
à pauta pendências das nego-
ciações permanentes, como a
reintegração dos demitidos
pelo RH 008.

Informe Bancário

Ante a procura pelos ad-
vogados que atendem o Sin-
dicato dos Empregados nos
Estabelecimentos Bancários
de Campo Grande/MS e Re-
gião, a entidade esclarece
que o contrato firmado com
a empresa de advocacia das
quais os profissionais fazem
parte contempla o atendi-
mento específico à área tra-
balhista.

Para demandas que en-
volvam outras matérias, os
honorários dos profissionais
poderão ser contratados di-
retamente com os advoga-
dos, em valores e
percentuais a serem estabe-
lecidos pelas partes (cliente/
bancário e advogados), con-
siderado a complexidade de
cada causa a ser defendida
perante o Poder Judiciário,
bem como os valores míni-
mos fixados pela tabela da
OAB.

NOTA DE
ESCLARECIMENTO

APCef em novo endereço • A
Associação de Pessoal da Cai-
xa Econômica Federal já aten-
de aos associados em seu novo
endereço. A entidade mudou
sua sede para a rua Prof. An-
tônio Lopes Lins, 60, Centro
(entre as ruas 25 de Dezembro
e Arthur Jorge, próximo ao
Hipermercado Extra).

Campanha
de filiação

Terá início em 1° de
março uma grande cam-
panha para filiação de
associados ao Sindicato
dos Bancários de Campo
Grande/MS e Região,
para ampliar a base sin-
dical. Como forma de
motivar o ingresso de as-
sociados, e manter
adimplente quem já faz
parte da entidade, serão
realizados sorteios entre
os sócios contribuintes e
os recém-filiados, com
prêmios como aparelhos
de TV a DVD's. A cam-
panha é válida para toda
a região.

Mais informações na
sede do Sindicato, atra-
vés do telefone (67) 3325-
0003.
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Na sede administrativa
do Sindicato dos
Bancários de Campo
Grande/MS e Região,
foram providenciadas
obras tanto em caráter
emergencial como
preventivo: com as
chuvas de dezembro, foi
necessária a construção
de um sumidouro para
águas pluviais, uma vez
que vizinhos à sede
ameaçaram ingressar
com ação contra os
problemas ocasionados
com o acúmulo de água.

Em seguida, foram
providenciadas a
restauração da fachada e
da calçada (com a
construção de acesso
para deficientes), que
receberam novo
pavimento e pintura.
Internamente, o salão de
eventos do Sindicato
recebeu nova pintura,
uma vez que as paredes
já demonstravam marcas
do tempo e de maus
cuidados - com a
colagem de cartazes, por
exemplo. As ações
deixaram a sede com
melhores condições de
atender ao associado.

Ao invés de preparar novas
obras, recuperar a estrutura
existente. Essa foi a motivação
do corpo diretor do Sindicato
dos Empregados nos Estabele-
cimentos Bancários de Campo
Grande/MS e Região, ao ini-
ciar as obras de restauração
nas duas sedes físicas da enti-

dade. Em um primeiro mo-
mento, as atenções estiveram
voltadas para o Clube de Cam-
po, a fim de que os usuários
pudessem, no período de féri-
as, contar com um local de
lazer em plenas condições de
uso. A reforma da caixa d’água
(cuja base estava cedendo), e

posteriormente obras no par-
que infantil, campo de futebol
e no Ginásio de Esportes (no-
vamente em uso após anos fe-
chado e sem reparos) são par-
te de um projeto que inclui,
ainda, a recuperação do cam-
po de futebol, quiosques e a
reabertura do Hotel de Trân-

sito – que ainda depende de
estudos por parte de arquite-
tos e de verba para ser execu-
tado.

Posteriormente, foi inicia-
da a etapa de restauração da
sede administrativa. A primei-
ra intervenção fez-se necessá-
ria com as fortes chuvas que

atingiram a Capital, forçando
a construção de um sumidou-
ro para águas pluviais. A res-
tauração do salão de eventos –
que agora conta com nova pin-
tura – da fachada e da calçada,
que ganhou acesso especial a
portadores de deficiência e es-
tacionamento

As obras realizadas na sede administrativa
vinham sendo cogitadas há muito tempo: em seis
meses, foram executados serviços que não foram

realizados nos últimos seis anos
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Após um período
de análise da

situação, direção do
Sindicato inicia
recuperação da

estrutura nas sedes
administrativa e

social da entidade

O Ginásio de Esportes
do Sindicato dos
Empregados em

Estabelecimentos
Bancários de Campo
Grande/MS e Região

permaneceu fechado por
longos anos, devido a

problemas em sua
estrutura física
(relacionados,

principalmente, à parte
hidráulica e elétrica).

Além dos reparos nesses
setores, foi realizada a

pintura interna, externa e
da quadra, dando plenas

condições de uso da
estrutura.

Na sede de campo, a
direção do Sindicato

providenciou, também,
obras na caixa d'água

(que teve o suporte
reparado e a limpeza

executada), piscinas e
também no parque

infantil - o que permite
mais segurança às

crianças. No momento, o
campo de futebol passa

por readequações, em
especial no gramado, que

será completamente
revigorado para atender

aos diversos
campeonatos agendados.

para motocicletas, concluí-
ram essa fase dos serviços,
“que foram feitos mesmo di-
ante das dificuldades do Sin-
dicato. Embora tenhamos
exaltado os problemas de or-
dem financeira, reclamações
não são as atitudes que espe-
ram de nós, enquanto direto-

res da entidade”, adiantou
José Aparecido Clementino
Pereira, presidente do Sindi-
cato. A intenção, segundo
ele, “é fazer de 2006 um ano
em que tenhamos o que co-
memorar na entidade. E isso
será feito tanto do ponto de
vista estrutural como inter-

no, com o avanço de outras
medidas tomadas ao longo
do ano anterior”.

Dentre as ações em anda-
mento, destaca-se o prossegui-
mento da auditoria interna,
que, em até cinco meses, deve
apresentar resultados conclu-
sivos sobre os problemas refe-

rentes às finanças do Sindica-
to dos Bancários. "Obviamen-
te, esses números são vitais
para os nossos trabalhos. Po-
rém, não podemos permane-
cer estáticos. Dentro do possí-
vel e das prioridades, iremos
tomar as medidas necessárias",
complementou.

Depois de três
anos, o Ginásio

de Esportes
está apto a
novamente

receber
eventos de

grande porte
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Três jogos marcam
reabertura do ginásio
Após um longo
período fechado,
Ginásio dos
Bancários volta a
estar disponível
para os associados

No dia 4 de fevereiro, foi
promovida a festa de
reinauguração do Ginásio de
Esportes do Sindicato dos Em-
pregados nos Estabelecimen-
tos Bancários de Campo Gran-
de/MS e Região, com a reali-
zação de três partidas amisto-
sas de Futsal. Autoridades li-
gadas à área esportiva na Ca-
pital – como Júlio César
Pelezinho (coordenador de
projetos sociais nos bairros
Rouxinóis, Aeroporto e
Carandá Bosque), Renê
Martinez (presidente Federa-
ção de Futsal de Mato Grosso
do Sul) e Luis Mota Nascimen-
to (presidente da Federação de
Tae Kwon Do de Mato Grosso
do Sul – compareceram aos jo-
gos, que, mais do que signifi-
car a recuperação de um espa-
ço esportivo para os bancári-
os, representou o resgate de
um dos mais antigos e respei-

tados espaços para o desporto
sul-mato-grossense, que já ser-
viu de palco para disputas re-
gionais e nacionais de várias
modalidades.

O ginásio permaneceu vá-
rios anos desativado, devido a
existência de problemas em
sua estrutura física – a parte
hidráulica e elétrica precisa-
ram ser completamente recu-
peradas, assim como a quadra
passou por nova pintura e re-
cebeu redes de proteção. Em
breve, vários torneios envol-
vendo a categoria serão reali-
zados, para dar uso a uma es-
trutura tão estimada pelos as-
sociados.

Duas partidas preliminares
colocaram os bancários frente
a frente. Pelo feminino, a equi-
pe do Unibanco goleou o time
do HSBC, pelo placar de 7x3.
Já no masculino, o HSBC der-
rotou por 3x2 a equipe do
Bradesco. Na partida de fun-
do, o time do Colégio ABC
(atual campeão da Copa Mo-
rena de Futsal) perdeu para a
AABB, que representará Mato
Grosso do Sul na Taça Brasil
de Futebol de Salão: a Atlética
Banco do Brasil venceu a dis-
puta por 2x1, em uma partida
repleta de bons lances. Ginásio foi reinaugurado com três partidas de futsal marcadas pelo alto nível das equipes

Estão abertas as inscri-
ções para o 1° Campeona-
to de Futsal dos Bancári-
os/2006. Poderão partici-
par do torneio associa-
dos, dependentes e sóci-
os recreativos. Os interes-
sados em participar do
certame devem entrar em
contato com a Direção de
Esportes da entidade (te-
lefones 3355-0003 ou
8117-3768, falar com
Edvaldo Barros).

A expectativa é de que
o torneio seja realizado
na primeira quinzena de
março. Ao mesmo tempo,
a Diretoria de Esportes
trabalha na constituição
de um time feminino,
com inscrições abertas às
interessadas.

Campeonato de
Futsal dos

Bancários 2006

A Diretoria de Espor-
tes do Sindicato dos Em-
pregados em Estabeleci-
mentos Bancários de
Campo Grande/MS e Re-
gião lembra aos associa-
dos que a realização de
exames médicos para uso
da estrutura do Clube de
Campo, agora, é realiza-
do apenas aos sábados,
domingos e feriados,
sempre das 10h às 14h30,
no local.

Horário para
exame médico

Está em andamento o Cam-
peonato de Futebol So-ciety
promovido pela APCef (Asso-
ciação de Pessoal da Caixa
Econômica Federal), que, no
último fim de semana, chegou

à sua segunda rodada,
marcada por disputas leais e
jogos movimentados.

O torneio está sendo dispu-
tado por seis equipes no total,
e tem o término previsto para

APCef realiza torneio de futebol Society
o dia 19 de março – quando,
como parte das comemorações
pelo fim do torneio, será pro-
movida uma "costelada" de
confraternização por parte da
organização.
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Deise Marcelina da Silva, técnica de
atendimento do HSBC Premier

Dayany Brito da Silva, caixa do Banco
Mercantil do Brasil

Lilian, segurança da Nossa Caixa Nosso
Banco

Fabiana Moraes Cantero e Larissa Moraes Cantero,
do Departamento Jurídico do Sindicato

Ana Lúcia (Diretora Sindical), Neide
(Relações Sindicais) e Leila (Diretora
da Feeb/SP/MS)

A mulher alcança novos espaços
Preparo profissional, determinação e
dedicação tornam o mercado de
trabalho cada vez mais feminino, com
o avanço das mulheres em diversas
funções e profissões dentro dos
bancos

A partir das 19h
do dia 8 de março,
será realizada no sa-
lão de eventos do
Sindicato dos Empre-
gados nos Estabeleci-
mentos Bancários de
Campo Grande/MS
e Região uma noite
de atividades alusi-
vas ao Dia Internaci-
onal da Mulher. A
programação envol-
ve desfiles de moda,
coquetel e distribui-
ção de brindes até
uma palestra com a
presidente do Sindi-
cato dos Bancários de
Campinas/SP, Sônia
Zaia, que vai abordar
o tema "A mulher no
movimento político e
sindical".

A Diretoria da
Mulher do Sindicato
dos Bancários de
Campo Grande/MS
e Região estende o
convite a todas as tra-
balhadoras que atu-
am no setor, para que
participem das ativi-
dades em uma data
tão importante para
todas as mulheres.

Elas já são milhares no mer-
cado de trabalho, dividindo
nos estabelecimentos financei-
ros do Brasil, de igual para
igual, as funções com os ho-
mens. Longe de ser uma for-
ma de se fazer "justiça" com a
história, a ascensão das mulhe-
res no campo profissional é
fruto de dedicação e esforço de
profissionais que, indepen-
dente do gênero, estão dispos-
tos a oferecer o máximo de sua
capacidade nas funções
exercidas, e, acima de tudo,
têm pleno conhecimento que,
com determinação, é possível

alçar maiores vôos na carreira
bancária.

Um exemplo é o da geren-
te Simone Pereira dos Santos,
da agência Itaú/Prsonnalité,
em Campo Grande. Funcioná-
ria do banco há 18 anos, é for-
mada em Administração pela
UFMS em 1990, a profissional
não "parou no tempo", obten-
do Pós-graduação em Admi-
nistração em Marketing e Co-
mércio Exterior e em Dinâmi-
ca de Grupos. Um currículo
invejável, que, combinado
com a seriedade à frente da
função, garantiram-lhe o su-

cesso dentro da instituição em
que trabalha.

O recado é válido para pes-
soas que, neste momento, ini-
ciam trajetória na carreira ban-
cária, como é o caso de
Franciane Morato Tavares
Bonatto. Aos 24 anos, a assis-
tente de gerente afirma que
investe em cursos de aprimo-
ramento profissional, com ex-
pectativa de progredir no
ramo em que atua.

O fato de serem mulheres
que avançam no mercado de
trabalho pouco significaria,
não fosse o preconceito insti-
tuído na instituição social bra-
sileira - que ainda olha com
certa desconfiança a presença
das mulheres no mercado.
Uma rejeição que, gradual-
mente, está caindo. Segundo o
Sindicato de Campinas, em
2004, 50% dos postos de tra-

balho no setor eram ocupados
por mulheres.

Seja pela sensibilidade ou
outros atributos por ela leva-
dos ao campo profissional, a
mulher está presente nas agên-
cias, instituições e diversos se-
tores do mercado profissional,
em caráter nacional e mundi-
al. Algo inimaginável  até o dia
8 de março de 1857, quando
operárias de Nova York (EUA)
entraram em greve para rei-
vindicar redução na jornada
de trabalho de 16 para 10 ho-
ras e melhores salários - ga-
nhavam 1/3 do que era pago
aos homens. Durante os pro-
testos, 130 mulheres morreram
em um incêndio suspeito.
Hoje, embora ainda haja mui-
to onde avançar, essas traba-
lhadoras demonstram que sua
presença é, mais do que justa,
necessária.

Simone Pereira dos Santos, gerente da
Agência Itaú/Personnalité

Franciane Morato Tavares, assistente
de Gerente do Banco Safra
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Direção vai até Aquidauana
À convite da base local, direção do sindicato visita cidade
e ouve reivindicações da categoria na região

Atendendo a um convi-
te dos funcionários do Ban-
co Itaú, a diretoria do Sindi-
cato dos Empregados nos
Estabelecimentos Bancários
de Campo Grande/MS e
Região fez-se presente à
confraternização promovi-
da por trabalhadores da ins-
tituição em Aquidau-ana. A
visita serviu, também, para
ouvir algumas das reivindi-
cações das bases naquele
município, em um trabalho
de interiori-zação que faz

parte das metas do Sindicato
para 2006.

“A intenção é comparecer
cada vez mais ao interior, para
dialogar com os funcionários
que, muitas vezes, não podem
vir à Capital para encaminhar
pessoalmente seus pleitos”,
destacou o secretário de Im-
prensa e Comunicação do Sin-
dicato, Luiz Alexandre Mar-
condes Monteiro. A tendência
é que, esporadicamente, equi-
pes do Sindicato percorram os
municípios da base, a fim de

se reunir com os funcionários
e trazer à tona quais as carên-
cias de cada região.

Aquidauana é uma cidade
com cerca de 45 mil habitan-
tes. Em suas cinco agências
bancárias, trabalham cerca de
60 bancários, responsáveis,
também, por atender à deman-
da de serviços de Anas-tácio –
que não possui agências. A
perspectiva nessa região é em
aumentar a presença do sindi-
cato e, conseqüentemente, o
total de filiados.

O Sindicato dos Emprega-
dos nos Estabelecimentos Ban-
cários de Campo Grande/MS
e Região pode voltar a contar
com o seu Hotel de Trânsito.
A afirmação parte da diretoria
da entidade que, após concluir
as obras de restauração do Gi-
násio de Esportes, já ambicio-
na reativar a estrutura. A in-
tenção, segundo o presidente
da instituição, é de que o hotel
venha a servir de hospedagem
para os bancários do interior
que necessitam se deslocar à
Capital, sem ônus para os mes-
mos durante a estadia.

“Estaremos, em breve, con-
tratando um arquiteto para fa-
zer o projeto futuro para a Sede
de Campo da entidade. Lá, es-
tará à disposição o Hotel de
Trânsito, uma forma de facili-
tar a vida de quem precisa vir
a Campo Grande e, por algum
motivo, não pode arcar com
despesas de hotéis”, explicou
José Aparecido Cle-mentino
Pereira. Espera-se, também,

Sindicato estuda reativar
seu Hotel de Trânsito

abrir a unidade para pessoas
indicadas pelos bancários, des-
de que o Sindicato seja previa-
mente comunicado da estadia.

A efetivação do projeto de-
pende da capacidade financei-
ra do Sindicato, no sentido de
não apenas construir a unida-
de, mas de levantar todo o apa-
rato para mantê-la operan-te e
preservada – como a restaura-
ção dos muros no Clube de
Campo. A proposta faz parte
do projeto futuro para a área
de lazer, que pode vir a contar
com a restauração dos quios-
ques, salão de jogos e salão de
festas. “Não temos a ilusão de
realizar as obras da noite para
o dia, mas, gradualmente, po-
demos construir tais estrutu-
ras”, explicou Clementino. O
hotel funcionava no andar su-
perior do Ginásio, e está há seis
anos fechado. Enquanto funci-
onou, tinha capacidade para
receber até 80 pessoas

Regionais
A partir desta edição, o Sindicário trará notícias
sobre a presença do Sindicato nos municípios que
compõem a base da instituição. O primeiro local a
ser abordado é Aquidauana, onde, a convite de
funcionários do Banco Itaú, a direção participou de
uma confraternização e pôde ouvir in loco algumas
das principais solicitações dos associados

A estrutura, situada no ginásio, está desativada há seis anos


